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Resumo: Este trabalho tem como questão central compreender, como as ações de grupos liberais e conservadores no 
Brasil, representadas pelo atual governo do país, são influenciadas pelo processo histórico de modernização 
conservadora nacional e a recente articulação internacional da extrema direita. Para compreender como em um 
processo capitalista ocorrem versões autoritárias acionaremos Barrington Moore Junior (2010) e Saull 
(2013;2015;2018), bem como as discussões realizada por Apple (2006; 2017) e Souza (2017) para analisar a ação de 
grupos neoliberais, neoconservadores, a nova classe média profissional e populistas autoritários. A partir disso, 
analisaremos as possíveis relações entre os fascistas históricos e a extrema-direita que atuam em coalizão em diversos 
países no mundo. 
Palavras-chaves: extrema-direita; fascismo; modernização conservadora; governo brasileiro. 
Resumén: Este articulo tiene como pregunta central comprender cómo las acciones de los grupos liberales y 
conservadores en Brasil, representados por el gobierno actual del Brasil, están influenciados por el proceso histórico 
de modernización conservadora nacional y la reciente articulación internacional de la extrema derecha. Para 
comprender cómo en un proceso capitalista se producen versiones autoritarias, recurriremos a Barrington Moore 
Junior (2010) y Saull (2013; 2015; 2018), así como a las discusiones mantenidas por Apple (2006; 2017) y Souza (2017) 
para analizar la acción de estos grupos neoliberales, neoconservadores, nuevos profesionales de clase media y populistas 
autoritarios. A partir de esto, analizaremos las posibles relaciones entre los fascistas históricos y la extrema derecha que 
actúan en coalición en varios países del mundo. 
Palabras clave: extrema derecha; fascismo modernización conservadora; Gobierno brasileño. 
Abstract: This paper has as its central question to understand how the actions of liberal and conservative groups in 
Brazil, represented by the current government of the Brazil, are influenced by the historical process of national 
conservative modernization and the articulation of the extreme right. To understand how in a capitalist process occur 
an authoritarian versions we will turn on Barrington Moore Junior (2010) and Saull (2013; 2015; 2018), as well as the 
discussions held by Apple (2006; 2017) and Souza (2017) to analyze the action of neoliberal groups, neoconservatives, 
new professional middle class and authoritarian populists. From this, we will analyze the possible relations between 
the historical fascists and the far right that act in coalition in several countries in the world. 
Keywords: far right; fascism; conservative modernization; Brazilian government. 
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A eleição de um representante da extrema-direita para a Presidência da República no Brasil é 

resultado de cinco anos de campanha a partir de uma aliança de setores liberal-conservadores e surge em 

um contexto de novas formas de governo com o questionamento das instituições políticas e de Estado em 

vários países no mundo. A jornada política do novo Presidente eleito do Brasil é marcada por uma série de 

pronunciamentos considerados polêmicos em vários aspectos e amplamente divulgados pelas mídias 

tradicionais, por mídias que se denominam alternativos e pelos sites de redes sociais tanto do campo da 

direita, quanto da esquerda. 

Sob essa perspectiva, a questão central proposta neste trabalho é: Como as ações de grupos liberais 

e conservadores, representadas pelo atual governo do Brasil, são influenciadas pelo processo histórico de 

modernização conservadora nacional e a recente articulação internacional da extrema direita? 

Para compreender a modernização conservadora iremos trabalhar por meio da acepção de Barrington 

Moore Junior sobre como esse conceito auxilia a explicar como o processo capitalista desenvolve uma 

versão autoritária. Isto é, o que nos instiga é compreender como a modernização conservadora auxilia a 

explicar processos autoritários que excluem a participação das massas da população de modo geral e é 

conduzido por determinadas elites. 

A problematização teórica sobre a questão da extrema-direita no Brasil vai partir do conceito da 

modernização conservadora para compreender o cenário atual, mas cabe contextualizar historicamente as 

relações de classe e os aspectos nacionais em relação aos internacionais. Em relação ao caso brasileiro cabe 

analisar como essas elites atuam e como está em curso processos autoritários dirigido por um governo de 

extrema-direita ou “nova direita”. Para essa análise vamos acionar a discussão realizada por Michael Apple, 

também com aporte em outros autores, a partir de quatro grupos: neoliberais, neoconservadores, nova classe 

média profissional e populistas autoritários. 

Metodologicamente, a discussão se apoiará nas ações políticas do atual governo do Brasil e como 

historicamente esse processo está se configurando em inter-relação com grupos de extrema-direita 

internacionalmente, em especial, na última década. Ou seja, com base em notícias e ações de governo 

publicizadas diariamente, a análise será fundamentada nos possíveis significados, aspirações e crenças 

imersas em um conjunto de relações dos grupos políticos. 

Desse modo, há relações que são fundamentais para a compreensão das relações entre estes atores 

no Brasil que identificamos como neoconservadores e populistas autoritários a partir, por exemplo, na 

aliança liberal-conservadora que elege o presidente Jair Bolsonaro, Movimento Brasil Livre (MBL), Projeto 

Escola Sem Partido e no Congresso Nacional as bancadas evangélica na figura de setores neopentecostais, 

da bancada ruralista e da bancada da bala. 

Modernização conservadora e o fascismo: alguns aspectos conceituais 

Os principais traços a personalidade autoritária e que auxiliam a identificar formas de atuação 

protofascista podem ser identificados na pesquisa realizada por Adorno e sua equipe nos anos 1940 nos 

Estados Unidos. Mesmo com a distância histórica é possível visualizar, atualmente, a existência de tais 
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traços, como:  a) Tradicionalismo4, que se expressa numa adesão acrítica aos valores dominantes do status quo, 

senão com desejo de volta a um passado imaginado; b) Submissão a uma figura autoritária, a qual passa a 

representar os valores do grupo de referência; c) Agressividade exacerbada dirigida contra grupos identificados 

como inimigos, reais ou imaginários; d) Incapacidade de subjetivação, ou seja, impossibilidade de produzir 

relações lógicas com quaisquer elementos que fujam à observação imediata; e) Visão de mundo estereotipada e 

supersticiosa, que produz o entendimento social com base em categorias rígidas; f) Preocupação exacerbada com 

poder, expressa numa preocupação de demonstrar força, masculinidade e “valentia”; g) Visão cínica e destrutiva 

do mundo com uma narrativa e atuação de hostilidade generalizada; h) Projetividade, que expressa uma 

percepção de perigos contínuos à existência dos grupos de referência e que leva à tensão emocional 

manifesta em raiva e, por fim ; i) Preocupação continuada com o sexo, percebido não como uma condição, mas 

como ação, levando a situações de recalque dos grupos que aderem aos valores protofascista (com base em 

ADORNO, 1950, p. 228). 

Tais traços são próprios de um dos grupos que fazem parte de um projeto de modernização 

conservadora, e conforme Michael Apple é constituído pelos neoliberais, os neoconservadores, os 

populistas autoritários e a nova classe média profissional (2006; 2013). Para o autor, os neoliberais são o 

grupo mais forte dentro desta aliança, propondo um Estado fraco no que diz respeito ao investimento e 

recursos públicos à população, mas com força o suficiente para resgatar grandes empresas em momentos 

de crise cíclica do capitalismo, tal qual ocorreu em 2008 na crise norte-americana5. A nova classe média 

profissional trata de uma fração da classe média que, através de um capital cultural adquirido através da 

formação profissional educacional, passa a desempenhar um papel de administração no Estado e no 

mercado. 

Os neoconservadores são um grupo guiado por valores tradicionais, propondo a presença de um 

Estado forte, especialmente no que se refere a aspectos relacionados ao monopólio da violência, assim como 

preocupação e vigilância com o que compreendem com valores familiares, tentando implementar uma 

política moralista ao conjunto da população. Os populistas autoritários podem ser melhor representados 

nos Estados Unidos com a moralidade Cristã e a nova direita, sendo uma expressão mais exacerbada de 

valores neoconservadores. No Brasil, em nossa interpretação, ambos grupos são, em muitas circunstâncias, 

indistintos, sendo Bolsonaro um exemplo claro disso, pois o mesmo é conservador e neopentecostal. 

Consideramos que esses grupos estão à frente do desenvolvimento da modernização 

conservadora não só nos Estados Unidos, mas com diferentes arranjos nacionais e formas de tensionamento 

entre si. Estes grupos se complementam e a partir do conceito de modernização conservadora 

contemporânea dos Estados Unidos, pode nos ajudar a compreender o processo atual no Brasil em que 

existe uma continuidade do processo de modernização conservadora de um modelo que sempre esteve sob 

tutela de uma classe latifundiária e de uma elite que é atrelada interesses internacionais6 (MOORE Jr., 2010).  

Ainda sobre as classes médias, conforme Souza (2017), é possível identificar diferenciação entre 

estratos socioeconômicos no Brasil com base em diferenciais econômicos e culturais sendo a Ralé, ou sub-

proletariado como um grupo populacional relativo aos que estão excluídos das possibilidades de acesso a 

níveis educacionais em razão inclusive pela exclusão realizada da classe média que utiliza-se deste monopólio 
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para se manter em uma situação mesmo que de ao de proximidade de estratos superiores se vendo como 

elite. 

Da extrema-direita global ao governo Bolsonaro no Brasil 

Ressaltada a relevância do contexto internacional no processo em análise, faz-se necessário 

compreender primeiramente a conjuntura doméstica recente. A atual ascensão da extrema-direita ao poder 

possui raízes históricas mais profundas em processos relacionados a resíduos autoritários de políticas 

excepcionais da época da ditadura civil-militar (1964-1985) e mesmo em períodos anteriores (KAYSEL, 

2015), bem como da reorganização, desde a década de 1980, de um novo modus operandi de aparatos 

hegemônicos privados constituídos por segmentos liberais-conservadores da burguesia brasileira 

(CASIMIRO, 2018). No entanto, o panorama geral desse período de crise de representação da Nova 

República associa-se ao rescaldo das manifestações de Junho de 2013; ao escândalo de corrupção exposto 

pela operação Lava-Jato, um projeto de poder que implicou num conluio entre agentes do judiciário 

alvejando alvos políticos deliberados, especialmente o ex-presidente Lula, e ofuscando o devido processo 

legal; e relacionado a este, o golpe parlamentar (impeachment) da ex-presidente Dilma Roussef, em 2016, 

em que o judiciário associou-se com a grande mídia liberal-conservadora mirando um lawfare contra o 

Partido dos Trabalhadores (PT) ao vazar seletivamente material sob investigação aos meios de comunicação 

(SOUZA, 2017;). Ao lado da fragilidade do campo da esquerda em organizar-se como um bloco de 

resistência, tais processos contribuíram para a criação de um pânico moral no qual a corrupção do Estado 

passou a equacionar-se ao PT em geral e ao ex-presidente Lula em específico. 

A prisão de Lula desde abril de 2018, ao lado da tentativa de assassinar o então candidato Jair 

Bolsonaro durante uma campanha em setembro daquele ano, tornou-se no pano de fundo para o sucesso 

eleitoral da coalizão de extrema-direita agora empoderada no Brasil sob o Partido Social Liberal (PSL). Esta 

coalizão pode ser entendida como uma rede informal de organizações e indivíduos de direita e extrema-

direita, combinando: alinhamentos parlamentares entre representantes das bancada evangélica, do 

agrobusiness e do complexo da indústria de armas; intelectuais ultraconservadores, tais como Olavo de 

Carvalho, cujo prestígio o permitiu fazer indicações para assumir ministérios no governo e arregimentar 

uma massa de seguidores fanatizados; organizações civis ultraliberais tais como o Instituto Millenium, o 

Movimento Brasil Livre e o Instituto Mises Brasil, todos proximamente ligados a think tanks internacionais 

como a Atlas Network; dentre outros conhecidos agentes de Estado, investidores, oligopólios midiáticos, 

celebridades populares e até youtubers (CRUZ; KAYSEL; KODAS, 2015). 

Ainda que Bolsonaro não seja propriamente um outsider da política nacional, tendo sido 

parlamentar por quase 30 anos, sua campanha foi capaz de articular a imagem de um líder antiestablishment 

combatendo privilégios das elites e corrupção, uma realidade que grupos e intelectuais de extrema-direita 

atribuem ao “marxismo cultural” e a defensores dos “Direitos Humanos” no país. Em seu discurso 

inaugural, Bolsonaro afirmou que seu governo lutaria pela libertação da nação da “ideologia de gênero”, do 

“politicamente correto” e do “socialismo”. Débora Messenberg (2019, p. 36-37) aponta que a atual visão de 
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mundo da direita brasileira abarca a consolidação de políticos autoritários baseados no antipetismo, no 

conservadorismo moral e em princípios neoliberais, sem que haja contradição em relação à presença do 

Estado7.  

Em relação à ordem internacional, após a crise de 2008, foi gerada e intensificada uma 

radicalização de políticas neoliberais, afetando as relações Estado-sociedade ao redor do mundo. Uma de 

suas características mais penetrantes tem sido a reemergência de movimentos e partidos políticos de 

extrema-direita desafiando instituições e valores liberais-democráticos tradicionais, especialmente na 

Europa, com o fenômeno do “Brexit”, e nos Estados Unidos, com o governo de Donald Trump; mas 

também no terceiro mundo, a exemplo dos governos de Bolsonaro no Brasil, Rodrigo Duterte nas Filipinas, 

Benjamin Netanyahu em Israel e Recep Tayyip Erdogan na Turquia. Esta conjuntura foi caracterizada como 

um “momento populista” da extrema-direita (MOUFFE 2018; HADIZ; CHRISSOGELOS, 2017), que 

articula uma política de confronto nativista e etnocêntrica tanto contra elites do establishment quanto à agenda 

de Direitos Humanos – especialmente em torno da questão da imigração e do multiculturalismo –, bem 

como avança uma plataforma reacionária baseada em uma economia política racializada (SAULL, 2018). 

O que chama à atenção de analistas nesse fenômeno é o sucesso da extrema-direita em capturar 

oportunidades políticas e construir frames de ação coletiva – organizando-se, efetivamente, como um 

movimento social (GATTINARA; PIRRO, 2018); e expandindo suas ações através de vínculos 

transnacionais e cooperação internacional entre organizações partidárias e movimentos, envolvendo 

“compartilhamento de informações, repertórios de confronto, discursos, ideologia, aprendizagem e difusão 

de normas” (STENGEL; MACDONALD; NABERS, 2019, p. 8; cf. CAIANI, 2018). Observa-se o 

renascimento de um “internacionalismo reacionário” que, apesar de ser composto por movimentos 

nacionalistas, se une para combater inimigos em comum a fim de refundar as bases sociais da “nação”: ordem, 

família, propriedade, patriarcado, etc. Assim, é comum que lideranças da extrema-direita, como Steve 

Bannon, ex-estrategista de Trump e fundador do “The Movement”, Mateo Salvini, Ministro do Interior da 

Itália, e Viktor Orbán, presidente da Hungria, participem de confraternizações e campanhas políticas de 

lideranças semelhantes ao redor do mundo para arregimentar e coordenar alianças. O governo de extrema-

direita de Bolsonaro insere-se nesta mesma lógica. 

Essa tendência prenuncia o “internacional” como domínio constitutivo da atual onda da política 

de extrema-direita, como explorado na recente literatura da Sociologia Histórica, que utiliza a perspectiva 

do longue dureé a fim de compreender sua evolução e processos sociais (SAULL, 2013 e 2018; SAULL et al., 

2015). A principal ideia desta literatura é que a extrema-direita não representa um fenômeno social 

autônomo ou desviante, mas está profundamente implicada no desenvolvimento estrutural do capitalismo: 

a extrema-direita está “inextricavelmente ligada às diversas maneiras pelas quais o capitalismo reconstitui o 

significado, o terreno e a dinâmica do político” (SAULL et al., 2015, p. 6). Assim, a política de inimizade 

reacionária e via regra violenta associada à extrema-direita, que reifica uma ordem social hierárquica, 

patriarcal e racializada não deve ser vista como uma falha da política (neo)liberal, mas, pelo contrário, um 

elemento constitutivo e ambivalente de suas operações políticas em tempos de crise (SAULL, 2018). 
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Períodos de aguda crise econômica são historicamente favoráveis à ascensão da extrema-direita, 

pois a elite dominante, temerosa em perder sua posição socioeconômica, encontra em populistas radicais de 

direita uma fonte de segurança para o restabelecimento da ordem capitalista dominante. Um estudo 

analisando as consequências políticas de cerca de 100 crises financeiras entre 1840-2014 em 20 democracias 

aponta que 30% da média dos votos em eleições pós-crise vão para a extrema-direita, sendo que a extrema-

esquerda permanece com a mesma composição (FUNKE; SCHULARICK; TREBESCH, 2015). Ao mesmo 

tempo, a extrema-direita também age propositivamente no cenário internacional, visando alterar padrões de 

comportamento, revisando instituições e regimes internacionais e intensificando conflitos sociais. É assim 

que, por meio de solidariedade e cooperação com outros movimentos e partidos, a política da extrema-

direita tem se transformado num campo ambíguo de contestação e endosso da economia política neoliberal 

hegemônica (WORTH, 2015). 

Para a análise da extrema-direita brasileira contemporânea, limitamos o escopo analítico à segunda 

forma de agência, compreendendo a extrema-direita como uma patologia incorporada da ordem neoliberal, 

que “necessitou de uma estratégia política populista associada a correntes da direita e extrema-direita a fim de 

assegurar sua hegemonia política sob a forma de governança” (SAULL, 2018, p. 7). Essa perspectiva de um 

“neoliberalismo autoritário” (JUEGO, 2018) acompanha também a trajetória histórica da política de 

extrema-direita latino-americana, epitomizada no casamento da vertente hayekiana do neoliberalismo com 

o governo autoritário de Pinochet no Chile contra as reformas sociais de Salvador Allende.  

Na América Latina, essa tendência vinculando neoliberalismo com a extrema-direita tem sido 

recentemente encapsulada no chamado ciclo do “voto com raiva” (MALAMUD; NÚÑEZ, 2018), 

encabeçando os assim-chamados políticos outsiders que conseguiram canalizar, convincentemente, o 

descontentamento popular à política partidária tradicional e mobilizar jargões e um imaginário de extrema-

direita em suas plataformas políticas populistas. Isto, ao lado dos “golpes brandos” no continente (Honduras 

em 2009, Paraguai em 2012 e Brasil em 2016), pôs um fim à “onda rosa” de quase duas décadas de governos 

latino-americanos de centro-esquerda engajados em políticas econômicas redistributivas e agendas sociais 

progressistas, ainda que não independentemente do quadro neoliberal, como sugere o caso brasileiro. 

Apesar de crescentemente evidente, a literatura não tem dado suficiente atenção às conexões e 

constituições internacionais da política de extrema-direita brasileira contemporânea. Analistas têm 

caracterizado a extrema-direita brasileira em termos de três vertentes ideológicas interligadas: : 1) 

libertarianismo radicalizado; 2) fundamentalismo religioso; e 3) a reciclagem do velho anti-comunismo 

(MIGUEL, 2018; ver também ALMEIDA, 2018; CARAPAÑA, 2018). Todos estes estabeleceram-se sob 

redes específicas de articulação políticas e de liderança, bem como encontrado caminhos cruzados em anos 

recentes. É por isso que a extrema-direita brasileira tem fixado-se no internacional “como o ‘espectro’ e 

fonte de medo, hostilidade e oportunidade” (SAULL et al., 2015, p. 13).  

Exemplo disso são: a articulação internacional do clã Bolsonaro com Steve Bannon, um dos 

proprietários da controversa ex-empresa Cambrigde Analytica8, especialmente através do emprego de mídias 

sociais, tais como o Whatsapp e Facebook9; a possível nomeação de Eduardo Bolsonaro para a embaixada 

dos Estados Unidos, compreendido como um dos seus principais articuladores na América Latina de grupos 
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de extrema-direita10; a articulação transnacional de uma perspectiva econômica neoliberal e conservador 

associando os assim-chamados “Chicago boys” a think tanks globais (ALMEIDA, 2018; ROCHA, 2015); e 

a articulação de lideranças evangélicas, incluindo a família Bolsonaro, com a extrema-direita israelense, que 

nos últimos anos tem aprofundado os laços com partidos de extrema-direita ao redor do mundo em busca 

de solidariedade à causa sionista. A condecoração de Benjamin Netanyahu com a Ordem do Cruzeiro no 

primeiro mês do mandato de Bolsonaro, as tratativas de transferência da embaixada brasileira de Tel-Aviv 

para Jerusalém e a abstenção do Brasil em votação na Comissão de Direitos Humanos da ONU contra 

Israel, quebrando uma tradição histórica de apoio à autodeterminação palestina, constituem expressões 

desse processo de alinhamento com a extrema-direita sionista. 

Considerações finais 

Devemos considerar que as articulações destes grupos de extrema-direita estão tendo êxitos 

recentes em processos eleitorais democráticos em vários países e vem gerando reflexões no sentido de 

entender como está ocorrendo esse plano internacional que pretende, inclusive no Brasil, pulverizar uma 

ideologia fundamentalista embasada em teorias conspiracionistas como terraplanismo, negacionismo 

climático, movimento antivacina  e Marxismo cultural. 

Entre esses grupos que se situam a extrema direita ou a uma direita liberal e que disputam o 

interior do Estado conforme (Apple, 2006; 2017) no Brasil pode-se analisar que atualmente de certa forma 

a ideia da oposição de um governo que ofereça soluções fáceis para problemas complexos da sociedade no 

século XXI se dão de certa forma no governo que resolve as coisas com soluções simples, em oposição ao 

“excesso de diálogo” de uma democracia, pois é necessária ações de demonstração de autoridade. 

Isto é, a partir deste conjunto de exemplos baseados em evidências, consideramos que a eleição 

de governos de extrema-direita com feições autocráticas e autoritárias, dentre elas a eleição de Bolsonaro, 

são apenas a “ponta do iceberg” de uma série de relações sociais entre diferentes atores de classes sociais 

distintas que perpassam a questão do “nós e os outros”/ “eu e os outros”e abrange um processo muito 

complexo no qual está em disputa os rumos sociais e planetários ao longo do século XXI. 
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